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Tempo/Clima x Sistema Agrícola

Clima:

- definição de que tipo de cultura pode ser explorado

numa dada região

-época de cultivo

- chuva na colheita

Tempo

- define o momento mais adequado para as práticas

agrícolas (semeadura, colheita, preparo do solo,

condições hídricas atuais, etc).



Como as informações 

meteorológicas podem auxiliar a 

agricultura ?



Previsão Curto Prazo

Previsão Sazonal



IRRIGAÇÃO
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Dormência das 

gemas florais 

Florada, chumbinho e 

expansão dos frutos 

Granação dos frutos Maturação dos frutos e 

colheita 

 

BALANÇO HÍDRICO SEQUENCIAL

LINS-SP: Ano agrícola 2004-2005

Fonte: IAC





Previsão Tempo (curto prazo): Tomadas de decisão para as culturas 

irrigadas, proporcionando assim racionalização do uso da água na 

agricultura

Produtividade 

(Kg/ha)

Lâmina de irrigação

Ymax

Ymin

Produtividade 

afetada pelo 

déficit hídrico

Produtividade x Irrigação

Lâmina ótima



Previsão tempo (curto prazo)

Uso da irrigação especialmente 

nos períodos mais críticos das 

culturas, como no 

estabelecimento, florescimento 

e enchimento dos grãos



Balanço hídrico em 

diferentes regiões do 

Brasil

Extrato do Balanço Hídrico Mensal
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Extrato do Balanço Hídrico Mensal
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Extrato do Balanço Hídrico Mensal
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Extrato do Balanço Hídrico Mensal
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Extrato do Balanço Hídrico Mensal
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Exemplos de balanços hídricos que podem 

ser gerados com dados de previsão sazonal



Ou previsões sazonais para culturas específicas



Zoneamento agroclimático e 

épocas de semeadura para o feijão 

no Estado do Paraná

Safra das Águas

Safrinha

Safra de inverno

Previsão Sazonal: 



CONTROLE FITOSSANITÁRIO



Ferrugem Asiática da Soja

Fungo : Phakopsora pachyrhizi

Fonte: Del Ponte. E. M. (UFRGS) 



Fonte: Del Ponte. E. M. (UFRGS) 

Fungo : Phakopsora pachyrhizi



Início da doença nas folhas inferiores

Fonte: Del Ponte. E. M. (UFRGS); J .T. Yorinori 



Epidemia severa

Desfolha precoce

Fonte: Del Ponte. E. M. (UFRGS) 



O período mínimo de molhamento necessário para ocorrer infecção foi estimado

em 6 horas, para temperaturas entre 20 – 25oC

Condição meteorológica (ambiente) é considerado o fator chave na epidemiologia

da ferrugem asiática da soja



Fonte: Del Ponte. E. M. (UFRGS) 



A variabilidade climática define

regiões e períodos com mais ou

menos inóculo

Previsão tempo Previsão sazonal

Adaptado de  Del Ponte. E. M. (UFRGS) 



Temperatura do ar e Dormência de Plantas de Clima Temperado

Espécies frutíferas de clima temperado, de folhas caducas

(criófilas ou caducifólias) apresentam um período de repouso

invernal, durante o qual as plantas não apresentam crescimento

vegetativo. Esse repouso é condicionado pelas condições

climáticas, que atuam sobre os reguladores de crescimento.



LCE 360 - Meteorologia Agrícola                                                                                                 Sentelhas/Angelocci

A temperatura do ar é o fator ambiental

reconhecidamente importante no

balanço hormonal da frutíferas de clima

temperado, condicionando o repouso

ou a dormência.

Um novo ciclo vegetativo/reprodutivo será

iniciado somente após as plantas

sofrerem a ação das baixas temperaturas,

sendo que a quantidade de frio requerida

para o término do repouso é conhecida

como Número de Horas de Frio (NHF).

Repouso

Ciclo Vegetativo/Reprodutivo

Macieiras em período de dormência

Macieiras em florescimento

Videira em 

desenvolvimento 

vegetativo



SISALERT – dados de previsão do tempo



GEADA EM AGRICULTURA



Do ponto de vista agronômico,

geada é um fenômeno atmosférico

que provoca a morte das plantas

ou de suas partes (folhas, ramos,

frutos), devido à ocorrência de

baixas temperaturas que acarretam

o congelamento dos tecidos

vegetais, havendo ou não a

formação de gelo sobre as plantas.

GEADA



Quanto ao aspecto visual



Quanto ao aspecto visual

Nessa condição, a temperatura letal das

plantas é atingida antes que haja a

condensação do vapor d´água presente

no ar (temperatura do ponto de orvalho é

menor que a temperatura letal). Assim,

ocorre a morte do tecido vegetal sem

que haja nas superfícies a formação de

gelo.

Aspecto visual das plantas de cafeeiro

atingidas pela geada negra de 1975 no

Estado do Paraná



Temperatura Letal dos  Vegetais 

Depende

Fase de desenvolvimento

Estado 

nutricional

Estado fitossanitário

Espécie



Geada Branca



GEADA EM CAFÉ – JULHO/2000

IAC



AVALIAÇÃO DAS PREVISÕES DE TEMPERATURA DO AR DO 

MODELO ETA PARA APLICAÇÃO EM PRODUTO DE ALERTA DE 

RISCO DE GEADA NO ESTADO DO PARANÁ

Giarolla et al. (2009)

Cerro Azul Jaguariaiva

Telemaco Borba Ponta Grossa



PREVISÃO SAZONAL

Avaliar geadas fracas ou severas     planejamento agrícola na escolha 

de regiões aptas ou inaptas

Fonte: Caramori et al. (2008)



Estimativa de Rendimento Agrícola



Vieira Junior et al. Previsões meteorológicas do Modelo Eta para subsidiar o uso de modelos de 

previsão agrícola no Centro-Sul do Brasil, Ciência Rural, 2009.
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Crop model driven by Eta model seasonal forecasts

oct1999 - jun2000
forecast vs observed corn production - Piracicaba, SP

(Vieira Junior & Dourado Neto, 2006)



(Vieira Junior & Dourado Neto, 2006)



Base de 

Dados

Tomada de 

Decisão

Aplicações Utilidades

Previsão de 

Tempo

Manejo

- Mapas de chuva

- Mapas de geadas

- Riscos de incêncio

- Compactação solo

- Irrigação

- Tratamento fitossanitário

-Planejamento das 

equipes com 24, 48 

hs ou mais, evitando

por exemplo, 

aplicação de 

defensivos, 

-irrigação

desnecessária, etc.

Previsão

Climática

Planejamento da

atividade agrícola

- Informações sobre

quebra de produção em

função das advsersidades

climáticas

- Períodos para plantio, 

etc.

- Informações para

planejamento

- Prever possíveis

quebra na safra, 



Obrigada!

Angélica Giarolla

angelica.giarolla@inpe.br

Centro de Ciência do Sistema Terrestre 

(CCST/INPE)


